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A AÇÃO: Parceria escola-universidade

Em seu segundo ano de participação no Você Apita, os alunos da primeira série do ensino fundamental comprometeram-se com a ampliação das pesquisas realizadas em 2002 e a implementação da ação proposta então. Estudando numa “escola de latinha” – escola em que as salas de aula são contêineres de metal, comuns em São Paulo – os alunos propuseram  o aproveitamento da um local público em frente à escola para a construção de um parque, o que proporcionaria uma área de brincar para os alunos e outros membros da comunidade.

Estabeleceram, então, uma parceria com a FAU – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo – que fez o projeto arquitetônico e urbanístico para o parque e passaram a estabelecer contatos freqüentes com os órgãos públicos responsáveis pela realização do projeto.

Simultaneamente, obtiveram a adesão da comunidade, realizando reuniões para a apresentação da proposta, do projeto do parque e para receber sugestões e ofertas de ajuda e adesão.

Assim, enquanto negociavam com os órgãos públicos, alunos e comunidade iniciaram a ocupação da área do parque, organizando mutirões de limpeza e manutenção desse espaço público.

Ainda sem obter a efetiva autorização de construção do parque, alunos, professores e comunidade fizeram o plantio de mudas de ipês e cerejeiras, doadas pela comunidade japonesa como parte das comemorações dos 50 anos da retomada da imigração japonesa ao Brasil e construíram, dentro da escola, uma horta comunitária, pela qual todos são responsáveis, e cujos produtos todos podem utilizar.

POR QUE ESSA É UMA BOA SUGESTÃO?

Muitas vezes as ações propostas pelos alunos ficam vinculadas à atuação do poder público, nem sempre tão ágil ou efetiva como seria o desejo dos alunos e das comunidades. Esse, entretanto, não deve ser o fator que impede a ação, pois sempre é possível traçar, sem abandonar a interlocução e reivindicação democrática junto aos órgãos públicos, objetivos estratégicos que aproximem alunos e comunidade da ação que desejam.

Nesse caso, enquanto os equipamentos para o parque não eram fornecidos pelo poder público, todos ocuparam a área destinada à sua construção, realizando os mutirões de limpeza e plantando as mudas obtidas com um dos parceiros. 

É preciso ressaltar ainda que as negociações com o poder público podem mesmo levar muito tempo. Para esses alunos e professores, já é o segundo ano do projeto, e é provável que precisem de mais tempo ainda para conseguir o que reivindicam. Entretanto, as ações já realizadas, que podem ser consideradas os objetivos estratégicos do projeto, mostram a força de negociação desse grupo, força que não passa desapercebida aos interlocutores. A adesão da comunidade tem valor nessa negociação e só será obtida se os jovens puderem manter suas propostas e executá-las na medida do possível, mesmo que isso ainda não seja o ideal.

